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O nascim ento  do R ed em p to r na  h n m ild e  

g ru ta  de B e th lem , eis o m ysterio  a u g u sto  
que  a san ta  E g re ja  celeb ra , em  todo  o 
o rb e  cath o lico , en toando  hym nos, o rn a n d o . 
se de p u rp u ra , arcando-se de lu z e s , e 
fazendo a rd e r em  ricos th u rib u lo s  a c h e i­
rosa  m y rrh a  0 o precioso  n a rdo .

E ’ u m a  festa  u n iversal, em  q u e  as 
h arm o n ias da  te r ra  se oonfundem  com 
as h arm on ias do c é o ; os re is  encostam  
seus scep tros ju n to  aos ca jad o s  dos p a s to ­
res, os anjos esm altam  a celeste  ab ó b ad a  
com  astros de novo b rilh o , e a n a tu re z a  
engrinalda-se oom as flores da  m ais r iso n h a 
p rim av era .

E ' o d eslu m b ran te  a lv o rece r do  c h ris - 
tian ism o , sonhado  pelos p ro p h e ta s , an n u n - 
c iado  pe las  sybillas, e tem id o  p o r  todo  
Je ru sa lém .

E ' o novo « fla t » escapado  dos lab ios 
do E te rn o , a c u ja  p a lav ra  os m onte a 
ergueram -se envoltos em  m antos de esm e­
ra ld a  , as ag u as cob re jaram  pe las cam p i­
nas espa lhando  as n uvens do céo, e  o 
hom em , o re i da  creação, foi saudado  
com  o gorgeio  dos passaros, o m u rm u rio  
das aguas ; e  o u ivo  . das fe ras , que  
chegavam  aos seus ouvidos com o um  can to  
suavisssm o, d ed ilh ad o  da  h a rp a  dos 
ch eru b in s.

M as, desviem os p o r um  pouoo os olhos 
das ga las de q ue  se v estiu  o céo, e se 
a rre io u  a  creação  p a ra  glorificar o n asc i­
m en to  de C hrieto , e sigam os a M aria, 
q u e  em  co m panh ia  do casto  Jo sep h , 
em p regando  a m ais dolorosa jo rn a d a  p a ra  
p a g a r  o tr ib u to  a C ezar.

D esde o m om ento  em  q u e  a « R a in h a  
dos an jos > se affastou do delicioso valle  
d e  N asare th , onde seus d ias corriam  se re ­
nos e perfum ados de  innooencia, a onda 
do povo, que  in n u n d av a  a  e s trad a , os 
ixtoleiros q u e  se m u ltip licavam  p o r  to d a  
a  p a r te , e  o frio e a  ohuva p ro p rio s da 
estação  que  se approx im ava , fizeram -n 'a  
soffrer c rueis angustias, no  estado m elin. 
droso em  q u e  se via.

A ssim  cam in h aram  os san tos esposos, 
a té  que  ch egaram  a  c idade  de D avid , 
onde não en co n trando  agazalho  em p a rte  
a lgum a, d irigiram -se a  p o rta  o rien ta l, 
e, descobrindo  um a g ru ta  s itu ad a  no  
cam po de M aria  Salom ó, de quem  falia  
S. M arcos, deram  graças ao A ltissim o, 
e tu d o  d ispozeram  p a ra  o g ran d e  sucees- 
so, q u e  ia  ench er de ju b ilo  o céo, assom ­
b ra r  o m undo, fazer trem er o inferno.

A m eia no ite , a  h o ra  do p rofundo  
som no do peooado, e stan d o  a  sen h o ra  em 
oração  foi a rre b a ta d a  em um  extase su a ­
víssim o, e só delle  vo ltou , p a ra  ad o rar 
com  os jo elhos em  te rra , o < Y erbo  feito 
carne  >, o filho do A ltissim o ío d ea d o  de 
esp lendores, e envolto  nas faixas da 
in fancia .

0  que  en tão  se passou  no rec in to  da 
g loriosa lap in h a , co n v ertid a  em  cêo, e 
assistida  pelos an jos, não póde  a razão  
h u m an a  p re sc ru ta r  nem  a lin g u a  des- 
jjiever.

t i t ra s

®mir»
A’ lu c tu o sa  som bra da  S audade  
A rm ei a m in h a  ten d a  de D escren te ,
E  delia  e sp re ito  p a llid a  e silen te  
A E sp e ran ça , que  foge sem  p iedade.

M eu coração q u e  veste a  d o r la ten te  
E  a rra s ta  o m an to  espesso da  A nciedade, 
A pavorado  em  m eio a so ledade 
C hüm a, ás vezes p o r  T i, a stro  fu lgen te.

S ilencio  sep u lch ra l 1 S ilencio  augusto  
Q ue a rro ja -o  nos m arty rioa  de P ro custo  
R esponde  á sua  voz angustiosa. . .

E ’ a S au d ad e, de  b e ijo s o rv a lh ad a ,
In c lin a  sobre a ten d a  deso lada  
A o p u len ta  ram agem  bu liçosa 1

* * *

B em  sei, sen h o ra , q u e  não m ereço 
um  só talvez  dos sorrisos teu s  1 
T em -se  os pob res em  tão  pouco  apreço ... 
ser p o b re  ó tr is te  oh  I bondoso D eu s 1

A ntes porém , noa bellos d ias m eus, 
(q u a d ra  feliz que  jám ais esqueço 1 ) 
tive  um  am or que  m e a b riu  os céus, 
e que  p e rd i n u m  fa ta l tropeço . . .

H o je  o não sou, m as já  fu i am ado ,
T ive um  risonho  e feliz p assado , 
róseas ch im eras, sonhos d ilectos 1.. .

. T u d o  p e rd i—nem  p o r  isso eu  ch oro , 
pois a in d a  ten h o  um  rea l th eso u ro , 
um  p e ito  n o bre , p re n h e  de affectos I

L i c e i c  AM OUR.

Os esp irito s celestes, to m ando  o reoem - 
nasoido nos b raços, a p re se n ta ra m -o  ao 
E te rn o  P a i, como u m a h o stia  sacrosan ta , 
e logo se ouvio u m a  voz m ysteriosa , que  
p a rtia  do a lto , p ro fe rir  estas p a la v ra s  

t  « H io est filius m eus d ile c tu s  in q u o  
m ihi bene com placu i »

R eclinado  o M essias no  seu  b e rço  de 
pa lh as, feito  so b re  a m an jed o u ra  do p o b re  
a lb e rg u e  onde os p asto res  se ab rig av am  
das in tem p eries , en to av am  os coros an g é ­
licos duloissim os hym nos, e ad o rav am  re ' 
v e ren te  A quelle  q u e  v in h a  em  nom e do 
« Senhor. »

U m a legião de an jos, ten d o  a sua 
fron te  o a ro han jo  G a b rie l p a r tió  logo a 
lev a r a  boa  nova aos p a s to res  q u e  v ig ia ­
vam  seus reb an h o s, ju n to  a a n tig a  h a b i­
tação de Jaco b , depo is da m orte  de R ach e l 
a form osa ; o q u e  fe ito , en to a ram  o c ân tico  
sublim e : c G lo ria  a D eu s > nas a ltu ra s
e paz  na  te r ra  p a ra  os hom ens de boa  v on­
tade.

R eceb id a  tão  a legre  nova , e lles passaram  
im m edia tam en te  p a ra  B e th lem , e encon­
tra ram  M aria  e Jo sep h  inclin ad o s so b re

o P resep e  em  q u e  estava  o m enino  t 
rodeado  de re s p le n d o re s ; p ro strad o s h u ­
m ildem ente, ad o raram  com  to d a  a  effusão 
de suas álm as, o sol d iv in o , q u e  v in h a  
espancar, as trev as do  erro.

Os prodígios, q u e  se d eram  n ’essa no ite  
m em orável, estão  ha  crença  de  todos, e 
form a um  m arav ilhoso  tro p h èo  fab ricad o  
pelos an jos em  h o n ra  do seu  oreador.

A lap in h a  de B e th lem  re sp lan d e ce u  com  
a luz  de  u m a  nova e s tre lla , q u e  surgio. 
como p o r encan to , no a lto  do  firm am ento  , 
as v inhas de E n g ad d  co briram -se  de flores 
os o rácu los em m udeceram  p a ra  sem pre, as 
e sta tu as dos D euses c a h ira m  p o r  te rra  
algum as arvo res floresceram  e o u tras  
deram  fruo tos, e a n a tu re z a  revestiu-se 
de to d a  a  pom pa p a ra  o e leb rar o nasci­
m ento  do R ei dos Reis.

A m an jed o u ra  foi o a lta r  sag rado  em 
que  se e rg u eu  a p rim e ira  h o stia , pe lo  
resg a te  do genero  hu m an o  ; a  lap in h a , o 
m agnifioo tem plo  em  q u e  se ce leb rou  o 
angusto  m ysterio  do  nasc im en to  do R e­
dem pto r. A quelle , q u e  D av id  cham ava o 
« S en h o r » çpie os an jos cobrem  se com

as azas do  fu lgor de suas v istas , q u e  
os cóos m anifestam  a  sua  g lo ria  e o sten tam  
a  sua  m agnificência  um  d ia  o an n u n o ia  á 
o u tro  d ia , e um a n o ite  a  o u tra  n o ite , c u ja  
sub lim e linguagem  se esten d e  p o r  to d a  
red o n d eza  ( Abao. 5 ) e seu  esp irito  enohe 
o un iverso . (S a b e d . 1 .)  teve  p o r  th ro n o  
u m a h u m ild e  g ru ta , p o r saorario  um a 
cam inha  de p a lh as, e re ce b eu  as p rim e iras  
a s  orações dos p a s to res  e dos irrac io n aes ,

Assim  appareo eu  no m undo  * a  e s tre lla  
do  Ja c o b , a  v a ra  de  Is ra e l, q u e  t in h a  
de fe rir  as cap itae s  de M oab, > o p rom et- 
tid o  aos p a tr ia rc h a s , o re p a ra d o r  do 
genero  h u m an o , o d ese jado  das nações.

B e th lem , a  M etro p o le  do  M undo como 
lh e  cham a o N asiau ren o , fo i a  a rca  san ta  
em  que  a h u m an id ad e  se a b rig o u  p a ra  
escap ar ao d ilúv io  do  peccado.

( E x t. ) -

A’ lareira
Y em  e escuta-m e.
T en s m edo accaso do vé lh in h o  q u e  

as ta rd e  ap p arece  lá, bem  lá no  a lto  
da  m o n tan h a  ?

A h I é a  su a  b a rb a  b ra n ca  e longa  
q ue  vos a ssu s ta?

D isseram -te  isso ? D isseram  
q u e lle  g ran d e  alforge q u e  
costas, é q u e  elle g u a rd a  os 
q u e  péga ?

P o is  bem , escuta-m e :—
A quelle  ve lh in h o , não  faz m al 

n en h u m  as creanças boas, an te s  as 
p re sen te ia  ; po rem , p a ra  áq u ellas  q ue  
são m ás, p a ra  áq u ellas  q u e  desobde- 
cem  os seus paes e os m ais velhos, 
en tão  elle se to rn a  te rr iv e l ; p eg a-as 
e guarda-as de facto  n 'a q u e lle  g ran d e  
alforge, e lev a -as com sigo, lá  p a ra  
um  lu g a r  desconhecido , sem  q u e  as 
creanças v e ja  m ais os seus p aes e 
d 'e lle s  receb am  os seus b e ijo s cheios 
de am or e c a rin h o  e n em  tão  p ouco  
os p rasen tes  com q u e  costum am  m im o - 
seal-as q u o tid ia n am en te .

P a ra  as creanças boas, ó en tão  o con­
tra rio  : naq u elle  m esm o a lforge traz  
elle um a q u an tid a d e  g ran d e  de b r in ­
quedos, bo n itin h o s, b o n itin h o s como 
os que  o p ap a i as vezes te  dá.

São cavallos soberbos, pa lhaços e 
po lych inellos, casinhas tão  b ra q u in h a s  
q u e  pa recem  fe itas de flores de  la ra n ­
je ira  ; a rcas cheias de figu ras e ani- 
m aes ; e um a in fin idade de  bo n ecas 
e o u tro s tan to s  b rin q u ed o s ; com  q u e  
p re sen te ia  as boas c reanças, p o r  000a- 
sião do N atal.

D u ra n te  o anno , an d a  e lle , de 
m ansinho , pe las b e ira s  das casas, a 
e scu tn r o q u e  d izem  as c reanças, e o 
q u e  ellas fazem , tom ando  n o ta  n 'u m  
velho liv ro , d ’a q u ellas  q u e  são  boas 
ou m á s , pa ra  estas, q u an d o  chega 
a  epoc.i do  N a ta l, e lle  usa  de todo  o 
rig o r, p o rem  p a ra  aq u ellas, p a ra  as 
q u e  são boasinhas, á  n o ite , a lta  n o ite  
e n tra  elle so rra te iram e n te  nos casaes, 
e d is tr ib u e  os b rin q u ed o s , na  p ro p o r­
ção da  norm a de conduota  de  cada  
um a.

O lha, si accaso d u ra n te  este  anno  
todo, foste b o a  filha  dooil e o b d ien te , 
o v e lh inho  de longa b a rb a  b ra n ca  v irá  
h o je  a no ite , e n a  cab ece ira  de  tu a  
c am arin h a  p o rá  tan to s  b rin q u ed o s  
q u a n to  m ereoeste.

D e ix ar a p o rta  a b e r ta  ? P a ra  que  
isso, si elle é e n ca n ta d o  ?

E n tra rá  pe lo  orificio da  fe ch a d u ­
ra .

A h 1 g an h as te  u m a  b o n eca  e um  
p u n h ad o  de  confeitos ?

Po is o lh a , si d u ra n te  este  anno  
fores boa filha , sem pre o b d ien te  a 
teu s  paes e pessoas m ais ve lhas, verás, 
verás como o v e lh inho  te  d a rá  em 
lu g a r  de u m a, d u as bonecas e dois 
p u n h ad o s  de confeitos, a in d a  m ais sa- 
horosos <^ue epses.
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a qmdk pe ytu»

M as, ou idado , náo  dê mofcivo a  que 
o velh inho  de b a rb a  b ran ca  e longa 
se  desgoste de ti, p o rq u e  do oon- ? 
trario . . .

S im , sim , sei q ue  serás b o azinha.
A gora dá-me um  beijo , e v a e  b rin ca r 

com a  tu a  boneca, que  p a rece  p ed ir 
a j t i ,  affagos e carin h o s.

25— 12—04
N. N.

Theatro S. Domingos
»Cora uma casa c he i a , ' 1 e mui tos 

applausos,  r e a l i sou- se  na noite de 
quin t a  feira ul t ima,  o festival art íst ico 
do Penna ,  que  mais u m a “ vez teve a 
prova de qu in t o  a platóa ytuana  o 
a Jmira .

A peça como já  dissemos,  foi o drama 
Deus t  a N a tu re za , e o seu de sempe  
nho foi cor r ec to ,  em nada de smerecendo  
da pr imei ra .

Tocou a o r ches l r a  do Gremto José 
M ariano , sob a regenci a do maes t i ino  
Tris tão Junior ,  que  delei tou os ass is ten 
tes com inspi radi ss imas  composições 
musicaes.

Findo o drama,  o Luiz Car rara  r e ­
presentou a scena  comica O M undo vae 
to r to , sendo mui to apraudido.

Final iãou-se o espectáculo,  com o 
tercel io dos Tabelliães, da revista 
M aragunço , sendo um dos typos mni to 
bem apanhado.

f l on t em real isou a companh ia  outro 
espectáculo,  com a chis tosa comedia 
em krez actos Sogra nem  de assu»  
car  1... e para hoje anounc i a  o sobe r ­
bo d rama  O Poder do O uro , e s t r e ando  
o velho actor  Ar thur  Carrara.  que  de ­
s e m pe nha rá  o papel do Visconde de 
G ondoniel.

Noticiario
Na cidade

A cha m- se  aqui em goso das fer ias os 
appl i cadoi  es t udan te s  ytuanos  Alferes  
Edgard  Pe re i r a  Mendes,  Alceu Geri bel Io.

Curapr iment amol  os.
Acto AAtrixlstioo

O vir tuoso sacerdote  ytuano,  Rvdmo 
sen h o r  Conego Antonio Bueno de Ca­
margo ,  i l lus t re lente do G ym nasio  D io­
cesano, a c tua lmen te  a passeio nasta 
cidade,  110 goso das fer ias do Natal,  
acaba de fazer o impor t ant e  donativo 
de 500$000,  &o A sylo  de Nossa Senhora  
da, C andelaria, d ’aqui.

Regis t ramos este acto al t ruist ico,  lou 
vando-o tanto quanto merece .  
B a c h a r e l  Ytuauo

Tendo  concluido o curso,  r e c e be u  o 
gráo de bachare l  era sciencias  ju r íd ica-  
e sociaes,  o e st imado moço yluano 
He r ibe r t o  Ferraz,  filho do i l lus t re 
clinico y tuano Dr.  Bento Fer r az  do 
Nas c im en to .

A Cidade, cu mpr imen ta  o novo ba 
charel ,  a a gu r and o  1 he rail fe l ic i daJe  na 
vida prat ica  que  vae encet ar .  
Bstudaute ytuano

Foi approvade na Faculdade da Di­
rei to o intel l igente  e s t udant e  ytnano 
Riolando de Almeida Prado,  fllho do 
abast ado lavrador  d ’es t e  municip io Su r .  
João de Almeidda Prado Jua ior ,

Fel ici tamol o.
InstruoQão P u b lica

Foi dispensada a p ro fesso ra  do grupo 
escól ar  D r. Cezario M olla , D, Arseni a  
de SanPAnna  Marques,  sendo  Ihe d e ­
si gnada a Ia cadei ra  do sexo feminino 
d ’esta  cidade,  desannex.xda do grupo,  
para  o seu exercicio.

— Por decre to de an t ’hont em,  foram 
aulor isado3 a pe rm u ta r  ent r e  si os 
respect i vos  cargos os p ofessores  S r s . 
Rento Galvão de França ,  i n t e rmedio 
da quint a  escola de Ytú,  e Belmiro 
Mar t ins ,  pre l iminar ,  da p r imei ra  da 
da villa de Cabreuva.

— A professora de I a. escola do sexo 
femin ino  de Cabreuva.  Exma.  S r a .  D 
Mar a Antoniet ta  Leite Pinto,  r eque r eu  
t r ans fe renci a  para a escola mixta  do 
ba ir ro  de Sorocaba,  d ’esta cidade.

— O professor  Raul  Fonseca ,  de S, 
João da Boa Vista,  r eque reu  r emoção 
par a  a I a. escola do Taboão d ’esta 
c idade .

— A professora Exma.  Sra.  D. Carraella 
Alaría Laura  Vila, r equereu  inscr ipção 
e m  concu rso  para p rov imento  da e s co ­
la  do sexo f em iumo  dos Olhos d'Agua. 
4 ' e s t e  mu n ic ip io ;  e o s t n h o r  Joaquim

£ Papelaria e Livraria £
-K ><>
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2  A abaixo  assignada reoom m enda £  
04 ao p. p. P u b lico  Y tu an o , p a ra  as
M p róx im as festas o seu  novo sortim en- ><> 
2  to  em  cartões de bôas festas e car- £  
2  tões postaes, en íe ito s  p a ra  arvo res ^  

de n a ta l e p resepios a rtigos p roprios )<> 
^  p a ra  p resen tes como a lb u n s de re- £  
2  tra to s  e de cartões postaes, p o r ta  £  
«4 re tra to s  «Mora» T in te iro s , p a p e is  >«- 
■°< p a ra  escrever em  caixas, leques, fo- £  
2  Ih in h as e b lo q u es p a ra  desfo lhar. ^

S ã u g u s t e  m e í i l m ã n n E

saldar  as contas  serão  cobrados  judicial  
E para evi tar  isto,  faço ©sle aviso.

Ytú 24 de Novembro de 1904

J àcob B r e s c ia n j*

A Praça
aos m eus am igos % fregu ezes

Tendo a lguns  compromissos  a solver ,  
peço aos meus  amigos e freguezes, '  
que  se acham em atrazo para  comigo* 
o obsequiu  de vi rem ou ma nd a r em  
sat isfazer  os seus  débi tos ,  até o fim 
do cor r en t e  mez,  e bem ass im aque l l es  
de quem possuo t í tulos de dividas,  iá 
vencidas.  J

Ttú, 20  de Novembro  de 1904,

m  r r r  r r r ?  r r r x r r  r m

Fe rnandes  Paes  de Barros,  para  a
p r imei ra  escola do Bairro do Taboão ,  
(Testa cidade.

Hoje as dez horas  da manbã.  será
celebrada  uma missa na capel la do 
Asylo de Mendicidade de Nossa Senhora  
da C andelaria, sendo ce l eb ran te  o
R evdmo .  Padre  José Mrria Giumini ,
Ministro do Collegio de S .  Luiz,  po­
dendo o povo a s s i s l i l - a ; po rem,  para 
a visita geral  do e s t abe lec imento ,  se r á  
f r anqueado de meio dia em diante  ; 
visto antes  não s erpos s ive l ,  por  mot ivo 
de ordem.
Boa» Festas

Dos s enho re s  Amancio Rodr igues  dos 
Sautos  Comp. ,  es tabelecidos em 
S. Paulo,  com casa Loter ica,  r e cebe mo s  
bonita folhinha de des fo lha r .

Gratos.
O monumento 

0  habil  photographo s enho r  F r e d e ­
rico Eguer ,  t i rou e tem a venda 
seu atel ier ,  boni i os  re t ratos  do m o n u ­
mento de Maria Imraacul ada ,  do Colle 
gio de S .  Luiz, cus t ando cada copia 
apenas  3$000 

São t rabalhos perfei tos e que  mui to 
r e com mendam áquel le dis t incto ar t is ta .  
P r e m l o s  

Co mmun ica -oos  o s enho r  I a n o n e  
Raphael .  que  os prêmios  da acção en t r e  
amigos,  de trez espelhos de crys tal ,  
coube ram aos números  1 8 4 , p e r t e n c e a t e  
a Francisco Roza ; 242,  pe r t enc en t e  a 
Antonio José Rodrgues  e 50,  p e r t e n ­
cente  a Domingos B e r n a r d r

Secção Livre
Ernestina Portella de 

Souza Costa
Franci sco  Mariano da Costa 

Sob r inho,  Maria Luiza de Sou- 
• z a  Costa,  Aid» de Souza Cos 

ta, Benedicto de Souzi  Costa,  
Ignacia de Souza Costa, Acca 
cio de Souza Costa ag radecem 

do i n fimo do coração a todas pessoas 
que se d igna ram acompanha r  a sua 
ult ima jas ida os res tos  mor taes  de sua 
ex tr emosa  esposa e mãe.

Novamente  convidam os par en tes  e 
pessoas de s u a a m i s a d e  para ass is t i rem 
a missa de 7o. dia qne  pelo e te rno  des 
canço de sua a lma mandam r ezar  qua r  
ta - fe i ra ,  28 do cor r eo te ,  as 8 horas  da 
manhã  na ig r e j a  Matriz,  pelo que  se 
confes sam ant ec ipadamente  g ra tos .

Ytú, 25 —12—90 . .

C L U B  L A V O U R A  E  COAIM ERCIO

De ordem da Directoria deete Club 
convido aos senhores  accioni&tus para  se 
reuni ram no dia 1° de Janei ro  p. tuluro, 
ao meio dia para  a eleição da directori* 
que tem de servir  no anuo de 1905.

Outroáim scient inca a todos os aocios 
em atrazo de suas  mensal i dades  que  de 
vem procurar  eeqa recibos coiç  o ze lador

ató o dia 30 deste mez,  sob pena  de não 
ser em mais  considerados socios,  de 
accordo com o que  precei tuam os e s t a ­
tutos ; e bem ass im convido a todaB as 
pessoas que  deesej arem ser socios deste 
Club a apr esen t aaem seu pedido ao s e ­
cretario abaixo ass ignado,

NOTA—O socio i l iminado por falta de 
pagamento  de mensal i dade ,  só poderá  
ser  novamen te  accei to,  pagando no m e n ­
sal idade at razada .

Ytú,  8 de Dezembrol904 .
O SECRETARIO 

P o r c in o  d e  C a m a r g o  C o u to

Â  Praca
A o s  m e u s  a m ig o s  e  f r e g u e s e s

Eu abaixo ass ignado,  aviso aos que ,  
se acham atrazados ,  com o pagamen to  
ilo a rmazém,  tanto em ti tulo ou em 
hypotl iecas,  de vir saldar  as sua s contas ,  
aió o fim d ’este anno,  caso não virem

M i l i t ã o  A l v e s  d k  L i m a .

P o r  3 O O 3 5 O 0 O

Vende se uma  moenda para  canna  
de t rez cel indros ,  e propr io  para  uma  
cbaca ra  ou caza de negoeio,  quem 
p r e t ende r  dir i ja se á Fe rnando Dias 
Fe r r az .

ED1TAES
0  Capitão Joaquim Autonio da Si lva,  

Agente execut ivo da Camara Municipal  
desta cidade e municipio de ytú, etc.

De o rdem da Camara faço s aber  aos 
t e n ho re s  con tr i bu in t es  do imposto de 
Indus t r i a  e Prof issões,  es t abelec idos  
nestm cidade e municipio,  que  ser ão  
considerados  sujei tos  ao refer ido  im­
posto,  todos aquel les  que  do dia 1o de 
J ane i ro  em diant e e s t i ve rem com 09 
seus negocios aber t os ,  devendo  p o r ­
tanto os que  p r e t e nde rem  de ixar  o 
exercicio de i ndus tr i a  ou profissões,  
f echarem seus e s t abe lec imentos  ató 
o dia 31 do cor r en te  mez.

E para que  n inguém al legue i g n o r â n ­
cia fa i  o p r e sen te  avizo.

0  ex ec i t i v o  Municipal  
Joaquttn  A n to n io  da S ilv a .

IÏPOSTO SOBRE CUTEEIROS
Vicente Fe r r e i r a  de Campos,  C o l l e a o r  da Camara  Municipal  des t a  c i d ad e  

de Ytú, etc.
Faz s aber  a todos os que  o p r e sen t e  ed i t ar  vi rem que,  tendo a m es m a  

Camara organi sado a relação diflnitiva dos l avradores  que  tem de c onc o r r e r  
com os respect ivos impostos de 3 reis  de cada pé de café era subs t i tuição 
ao imposto de 40 rei s  de cada 15 kilios de café expor t ado no co rr en t e  ann o .  
Outros im seentif ica —os que  lhes fica marcado o prazo de 30 dias a con t a r  
da data  da publicação dos seus nomes a fim de r ec l a m a re m  seus direi tos 
pe rant e á Camara,  caso se j u lguem pre judicados  pelo l ançamen to .

EXERGICIO DE 1904
NOMES NU MS.

D. Anna de A. Vasconcel los & Filhos 
Antonio de Almeida Sampaio 
loào Baptista Corréa  de Sampaio 
Fel ipe Correa Leite 
Ped ro  de Paula Leite 
F ranci sco  de Paula  Leite Camargo 
João Bipt is t a  Almeida Sampaio 
Theodomi ro de Alme ida  Prado 
D. Hor i enc i a  de Araujo Aguiar  
Luiz Gu i lhe rme  de Aguiar  Wict aker  
José Elias Correa  Pacheco 
Indalecio de Camargo Penteado 
Joaquim de Almeida Mattos 
Francisco de Paula  Leite 
Antonio Franci sco  de Pau la  Lei te 
Joaquim M. Pacheco da Fonseca  
Joào de Almeida Prado Jun i o r  
Viuva Almeida & Fi lhos 
Barão de I t ahym e Mattos 
Oscar  de Toledo Almeida Prado 
D.  Adelaide E. Arruda Galvão 
Mattos & Pacheco 
R icardo Pinto de Oliveira 
Luiz Zuubini
I r i neu  Rodr igues  de Arruda 
Rober to  Lui
Benjamin do Amaral  Gurgel  
Ignac io  de  Camargo Pen teado  
Antonio de Paul Lei te Camargo 
Joàe  Vanine

DE P E ’S DE CAFE’
320.000
285.000
207.000
204.000
200.000
170.000 
/ 68 .000
140.000
120.000 
100.000 
100.000  
100.000

90.000
90.000
90.000
80.000 
80.000 * 
80.000
70.000
60.000 
60 000 
55.900
50.000 
£0.000
50.000
50.000
42.000
40.000
40.000
40.000

IMPOSTO 
9601000 
855$000 
621$000 
612$000 
Ô00$000 
510$000 
5041000 
420$000 
360$000 
300$000 
300$000 
3001000 
270$000 
270$000 
270$000 
240$00o 
240$000 
J40$000 
210$000 
180$000 
1801000 
165$000 
1501000 
1501000 
lfOlOOO 
150$000 
126$000 
120$000 
120$000 
120$0QQ



Ã ~ ü Íl> A D ti D E Y T U

Flamiüio X a v i t r  d* Silveira 40.000
Camargo & l r raâu 35.000
Jacob Groíf 35.000
Rover i  Á I rmãos  32.000
José de Padua  Castanho 30.000
Teixei ra  & Castanho 30.000
D. Honor ina  Castanho de Barros ( he r ança )  30.000 
Joaquim de Toledo Prado 30.000
Antonio Galvão Almeida Sobr inho 30.000
Miguel Gavioli & I rmãos  30.000
Belarraino Raymundo  de Souza 25 000
Luiz Chris tofol lete 22.000
Adolpho Galvão de Almeida 21.500
D.  Gabriel la Emil ia Corréa Pacheco  20.000
Frauc isco  de Arruda Moraes 20.000
D. Anna Ro3a da Si lveira & Fi lhos 20.000
Madella Dionysio 20.000
Aolonio Fer r az  de Sampaio Leite 20.000
Antonio Berganini  20.000
Jose Guar r i er i  20.000
Sylvi rro da Costa Galvão & I rmão  20.000
Savioli Pr imo I rmão 20.000
Romeu  Gorui  17.500
Dr .  Francisco de Mesqui ta Barros 17.000
D. Francisca da Si lveira Moraes 17.0oO
Victorino Salvador  15.000
Savioli Fioravant i  15.000
Angelo Bacci dz I rmão 14.000
Samuel  Borges Corréa 14.000
Felicio Scallet  14.000
João Baptista de Mesquita Sarapaiô 13 000
Salvador  Ital iano 13.ooo
Oltoni de Arruda Moraes 12.ooo
João Pinto F l aque r  12.ooo
Nechi  Celso 12 .ooo
Antonio Rossi  12 ooo
João Augusto da Si lvei ra  12.ooo
André  Moci 12.ooo
Camillo Cristofol lete 1o.ooo
Ped ro  Cavalla 1o.ooo
Angelo Sori  1o.ooo
Vicente Buqui lha lo . ooo
Francis'«> Fria 1o ooo
Bacci Dante l o .ooo
Antonio de Camargo Couto lo . ooo
D.  Anna Joaquina  Rodr igues  da Si lvei ra  1o.ooo
João Grasciano l o . oeo
Narcizo Bueno l o.ooo
Franci sco  Barbi 9 . ooo
João  Gdzze 9 ooo
Mousele Previ  & I rmão  9 . ooo
Antonio Scalet  8.000
Ernes to  Zanelli  8.000
Joaqu im Felix da Si lveira 8.000
Franci sco  Dauna & I rmão 8.000
José de Arruda  Botelho 8.000
Antonio Martini  7 . 5oo
Frank l i n  Basilio de Vasconcel los 7 .000
Dr. Octaviano Pere i ra  Mendes 7 .000
Angelo Costa 7 .000
João ie  Oliveira Cassú 7 .000
Eucl ides  José Liborio 7 000
Renedic to Rodr igues  da Si lveira 7 .000
Fernando  Costa 6 . 5oo
Clemente  Sbr ice & I rmão 6 .5oo
Antonio Rodr igues  de Moraes 6.000
Victorio Costa 6.000
Joaqu im  Fria 6.000
Bernadão  Valent ine 6.000
Elizeu Bruuell i  6.000
Flor iano Montovani  6.000
João Melchiosi  6.000
Luiz da Si lveira Leite 6.000
Joaquim  da Si lvei ra  Leite 6.000
João  Gil ^ l exandre  de Almeida 5 .5oo
José  Fria 5 . 5oo
D.  Gabriel la  da S i l ve i r a  Moraes 5 . 5oo
Domingos  Pexoti  5 .000
Benedic to Jacomo 5 .000
Domingos Garbant i  5 .000
Domingos Coraça 5 .000
Angelo Bertolaso 5 .000
Lucindo Bruni  5 .000
Caetano Ser tor io  5.000
Cavana Carlos 5 .000
Guamí f r i  Emerigo 5 .ooõ
Luciano Barbi 5 .000
Vicente Delegato 5 .000
Vicente Biajo 5 .000
Ignacio José de Oliveira 5 .000
Joaqu im Rodr igues  de Almeida 5 .000
Manoel  Roiz da Si lveira 5.000
Benedic to Luiz Pe re i ra  5 .000
Ben to  Dias de Arruda  0.000
José Leite de Camargo 5 .000
Bar to lomeu Simâo 5 .000
José Trabaquini  4 . 5oo
Jacomo Tedesco 4 .5oo
Brice & I rmãos  4 .5oo
Adão Spinardi  & I rmão 4 .5oo
Maximo Nicasi & I rmão 4 . Soo
Pedro  Ta cu & Filho 4.5oo
F e h ' b e r t o  Nacasi 4 . 5oo
Lourenço  Pexoti  4.000
Bar tolomeu Marcon 4 . 000
J anua r io  Gomes 4 .000
Luiz Juvenc io  de Assumpção 4 . 000
João Rouua  4 .000
Luiz Castel lete 4 .000
Carlos Castel lete 4.000
¿Otopiç  Griceoi  4.000

i20$000
105$000
105$000

96$000
90$000
90$ooo
90$000
90$000
90$000
90$000
75$000
66$000
64$0ü0
60$000
60$000
60$000
60$000
60$000
60$000
60$000
60$000
60$000
52$500
5 i$000
51$000 
45$000 
45$000 
42$000 
42$000 
42$0 0 
3 (J$000 
39$000 
36$000 
36$U00 
36$000 
36$000 
36$00i) 
36$000 
30$000 
3o$0u0 
3U$000 
3u$Ü00 
30$000 
30$UOO 
3u$O00 
30$000 
30$000 
30$000 
27$000 
27$000 
27$000 
24$000 
24$0(j0 
24$000 
24$000 
24 $>000 
22$500 
21$000 
21$000 
21&000 
21$000 
21$0OO 
21$000 
19$500 
19$500 
18$000 
18$000 
18$000 
18$OO0 
18$000 
18$000 
1S$000 
1b$ü0d 
18$000 
16$500 
16$500 
16$500 
15$000 
15$000 
15$0U0 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$009 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
15$000 
13$500 
13$500 
13$500 
13$50O 
13$500 
13$500 
13$500 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000

Antonio Sita 
Antonio Basanehi  
Humber to  Fiost 
Eleuter io  do Nasc imen to  
João Bonati  
Angelo Cavalar
Eugên io  Soares  da Costa (her ança)  
Aííonso Rodr iguez de Ar ruda  
Luiz Rodr iguez  da S ive i r a  P r imo  
Joaquim Rodriguez  da Si l ve i r a  Jun i o r  
João Baptista da Si lveira 
Ezechias  da Siveira Leite 
Manoel da Si lvei ra  Lei te 
Cassemiro  Pe re i r a  
Ang jlo  Buqui lha  
Antonio Rodr iguez  da Costa 
João Lira 
Godofredo Carneiro 
João Bau
Valerio Gil Alexandre  de Almeida
J osé Teixei ra  da Rocha
José Rodriguez  da Si lveira
Lourenço Rodr iguez da Si lvei ra
Antonio Rodriguez
Bazilio da Si lvei ra  Barboza
Antonio Crispin da Si lveira
Pedro  Buqui lha
João Pianect e
Franc i sco  Alarcou
Emygdio Antonio  da Silva
Mariano Se gando
Augusto Taberna r io
Gil Alexaudres  de Almeida
E len te r io  Crescencio
S e v e r i m o  Lourenço do Nasc imento
José da Si lveira Gomes  de Camargo
Belarmino  da Si lvei ra
Salvador  Benedicto db Cesta
Felicio J ac iu tho  de Arruda
Just ic io  J ac in tho  da Costa
Joaqu im Antonio Fe r r az
Tobias  da Fonseca
Joaqu im Mart ins  da S i l veka
ignac io  de Arruda
Zeíer ino Antonio da Cnnha
Victor ino Carlos
ínnoceuc io  do Rozario
Zeíer ino  da T r inaade
Ezequiel  Rodr igues  da Si lveira
Benedicto Pe r e i r a
Antonio Rodriguez  da Si lveira Moraes 
Vicente da Si lvei ra  Leite 
Alber l ino Rodr igues  da Si lvei ra  
Narcizo José da Si lveira 
Hen r ique  Mariano de Moraes 
Domingos  Jo sé  da Si lveira 
Luiz f todr igues  da Si lveira 
i l ono ra to  Rodr igues  de Arruda 
Sayro Miguel dos Santos 
Carlos Rod riguez  da Si lvei ra  
João Carlos Xavi er  & I rmão  
Raymundo  Benedicto de Almeida 
Graciano Berganini  
Bardiui  & Fi lhos 
Rodando Bergamine  
Viuva Garcia
Alfredo Rodr igues  de Arruda 
Kiciesi Bergamino
Joaquim Porí i r io Rodr igues  da Si l ve i ra
Antonio José da Si lveira
Francisco Be rgamine
Salvador  Rod riguez  de Moraos
Joaquim  da Si lvei ra  Barbosa
Luiz da Si lveira Barboza
Maria de Almeida Bande ira  (herança)
João Peret a
João Baptista Gallo
João da Si lvei ra  Moraes
José Rodrigues  da Si lvei ra
Antonio da Si lvei ra  Camargo
Luiz Correa
Elias Ribei ro
Giovani Sgaiban t e
João Rodr igues  da Silveira
Joaqu im Rodr igues  da Si lveira (her ança)
Ignacio Xav ie r  da Si lveira
Francisco Rodr iguez  de Moraes
Theophi l o Rodr igues  de Arruda
Theol inda Rodr igues  da Si lveira
Narcizo Rodr iguez  da Si lvei ra
Franci sco  Alves Roque
Pedro da Si lvei ra  Almeida
Antonio Bar tho lomeu da Si lveira
Joaquim Antonio da Tr indade
./osé da Si lvei ra  Moraes
Luiz Antonio da Si lveira
João da Si lveira Moraes
Joaquim da Si lveira Barboza
João Thomaz
João Cresencio
José da Costa
João Jac intho
Franci sco  da Si lveira Moraes 
Narcizo Vedewelli  & / rmão

4. Cii •! 
I . <ri ■> 
4 .ooo
4.000
4.000
4.000
4.000
4.000
4.000
4 .000
4.000
3 . 500
3 .500
3 . 500
3 . 500  
3 oco
3 . 000
3.000
3.000
3 .000
3.000
3.000
3 .000
3.000
3.000
3.000
3.000 
2*5oo
2 .500
2 .500
2 .500
2 .500
2 .5 00
2.000 
2 0g o o  
2 000
2 .000
2.000
2 .000
2 . 000
2 .0 00
2 .0 00
2.000
2.000
2.000
2.000
2.000
2.000 
2 000
2.000
2.000
2.000
2.000 
í . o o o
2.000
2.000
2 .000
2 .000
2.000
1 .500
1 .500
1.500
1 .500
1 .500
1 .500
1 .500
1 .500
1 .500
1 .500
1 . 500
1 .500
1 .500
1 .500
1.500
1 .500
1 .500
1 .000
1 .000
1 .000
1.000
1 .000
1 .000 
1 . ono 
1 .000
1 .000 
1 . OOO 
1 .0 00 
1 .00
1 . 0 0 0  
1 . 0 0 0  
1 . 0 0 0  
I . 000 
1 . 000 
1 . 0 0 0  
1 
1 
1

1 .000  
1.000 
1 .000 
1 .000

. 00 0
, 000
,000

E para que  chegue  ao conhec imen to  de todos os in i eressades  
p r e sen t e  que  se r á  publ icado pela imprensa .

Ytú,  15 de Dezembro do 1904.

Vicente Ferreira de Campos. 
COvWCTOU MUNICIPAL

I2$00o 
12$000 
í2$QG0 
!2$oOO 
: 2$000 
12$000 
12$000 
10$000 
12$000 
12$000 
12$ü00 
12$000 
12$000 
12$000 
10S500 
10$500 
1 (($500 
10$500 
9$000 
9$000 
9$900 
9$000 
9$000 
9$ 000 
9$000 
9$000 
9$000 
9$000 
9$000 
9$000 
7$500 
7$500 
7$500 
7$õ00 
7$ó00 
7S500 
6SOOO 
6SOOO 
6$000 
6$000 
6$000 
6$000 
6$000 
6$000 
6$O00 
6$000 
6$000 
6$000 
6 $000 
6$000 
6S000 
6$000 
6$ü00 
6$000 
6$000 
6$000

t ü t f E a s6$000
6$000
6$000
6$00Ò ‘
6$0u0 
4$500 
4$500 
4 $500 
4$500 
4$5 JO 
4$500 
4$500 
4$5«J0 
4$500 
4$500 
4$500 
4 $500 
4$ >00 
4 $500 
4$ 500 
4$500 
4$500 
3$000 
3 $ j 0 !) 
3$ r r>0 
3$ 00 
3 M O  
3 M O  
3$ »00 
3$ 000 

3 í  OOO
s$aoo
3$ü00

o3$000 
3$000 
3$000 
3$000 
3$00u 
3$ 000 
3$000 
3$000 
3$000 
3$000 
3$000 
3$UOO 
3$000 
3$000

, passo •
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prupnetariò deáta . casa ] participa á sua n u rrlro sa  freguézia e ao publico em geral, 

gue para facilitar o balanço de. fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 
resolveu vender por preço excepcionas e n n n c a  vistos ri esta cidade, todo o seu immenso stock, pelo qne 

chama"attenção de todos os,gue tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem  o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,

r k l e i r É  jicc ím icfis
Poderão e ffec tua r os seus in n u m e ro s  freÉueze^j om Fazendas, A rm a r in h o s ,  Modas, Confecções, 

Roupas b ran ca s  p a ra  hom ens e senhoras, Carçadjs, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de ph an-

tas ia , M ach inas  de cos tu ra , e tc.

$

D
A ec re se e  q u e  e s te  g r a n d e  E M P O R IO  YTUANO e x p o r á  a  v e n d a  DIVERSOS 

SALDOS de  op tf Lias m e r c a d o r i a s  q u e  s e r ã o  veii- .Jdas p o r  todo  e q u a l q u e r
preço*

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

successo
V in t é m  poupado é v in tem  ganho  

A p ro ve ita r  a opportunidade, é principio de eco n o m ia

m
t  !s

L A R G O  D O I M - Y T U '
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